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A REGIIO IUt! SOAi-HEIRA

QO ALG,ARVE
Num Intere••ante artigo publi­

cado no [ornal cO Séculos, de 16
do correute, a, propósíto da bri­
lhante ,tnteF't'ençao na A••embleia
Nacional, do 1l0.iG Ilustre com­

províncíano e deputado pelo Al­
garve, .r. coronel Sousa Roaal,
referente ao turismo no Algarve,
salíentou que o Algarve eatà a

'�,o fulcro de atracção turfstíca,
em razão da. suas belezas natu-

, rai•• da. ,.ua. Praias e do aeu cli­
ma excepeíonal.
O Algarve tem tur-ismo de In­

verno e de Verão. O .número de,
hora. de sol de que o Algarve des­
fruta, em média anual é super-tor
a 3000, chegando It atingir 3.400 na
região de Tavír••
lato .ó ,yem mltia�uma vez com­

provar que TaT!r. é uma da. re­
gíõee mal••oalheír a. da Europa
e�or iaao também uma ¡da. mail
atraente. a pt àtíca do tur'Ismo.

NI -

Ex.·· Senhor
I'residente da Câmara
Municipal de Tavire

Tavira

Ao deixar o cargo de Prove­
dor da nesse Misericórdia
cumpre-me astadecer a V. Ex:
em meu nome pessoal e no de
todos os elementos da Diteeçêo
que comigo serviram e orien­
taram os-destinos desta Insti­
tuição no decurso de seis anos.
as atenções e a elevada colebo-

(CoittilU.lQ '"' 2.· l1á6illtlJ

J;¡'. 1985 Of:.P. LI�e�

TO,RRES VEDRAS
U'm atractivo para os PUgarvios

----------------�----------- (Continua na 3.a páJ{ina)

-

HÁ cerca de três anos que não Iarn os a Torres Vedras. A nos­

sa vida profissione l • .;tue durante mais de um lustre nos

, fez passar naquela vila duas cu três v ez es por mês. têm-se
processado nos último. anos quáse exclusivamente ao Sul
do Tejo e só motivos áonçalino". de então para cá, nos

p O R têm conduzido às margens do Sizan-
dro , porque, com efeito. apenas as co­

memorações do Centenário de S.,Gon­
çalo de Lagos a li nos levaram em 1961
e 1962. e foi a organização da Delega­

ção do Grupo de Estudos Gon(.alinos Que sli de novo nos le�
vou há poucos dias.

,

. Elote 'artijuelho. porém. não nos é ditado pelo desejo ou in­
tenção de escrever mais uma v es: sobre o glo rioso Padroeiro de
Torres Vedra! e de Laios. O
que o Insp ira é a admiração
causada pelo que nos foi dado
ver em Torres Vedras durante
esta nossa úl tima curta '/isita;
pela admiração que nos Causou

principalmente, a grande trans­
formação sofrida pela urbe e

pela região to rreerrse num bem
curto lapso de tempo. Torres é.
precisamente e sem dúvida ne-

o Algarve começa a veettr-se de
branco e rosa, com a flor.ação da.
amendoeiraa que entra na sua-faee
inicial.
Aqui e além já vão sungfndo a_

manchas colot-idaecdeesa maravi­
Ihosa neve. que nestee.dlaa de J�­
neíro. de temperatura amena, co­

bre, a nossa prov incia de Iés a le.

Aproxíma-se o ffm de Janetrove
o Algarve està em festa, a colori­
da festa das amendoeiras.

().

(Continua na 2.a página)

TROVA
Mesmo tm sonho, o elernidode
não possa de coisa vã •••
Se olé o própria saudade
nasce hoje, morre amanhã!

Silve Tiivere¡

Ap�eaar de não fa,zermoa. parte
do número deçpeeeoas telizea1 cu­

j a vida permite escutàr com agra­
do a.lgu,n.'programaa dâ\l'ãdio� to­
davia, l).,ª dias, por mero acaso, à
hora dto almoço, enquanto eng�­
líamoa apreeeadamente a sopa.ao
a,brlr' o- receptor' fomo••urpreen­
dtdosrpor uma agradàvel '.u-rpl'e­
sa, a.Iocnteræ an,u:n;ciars:que 'll.qT­
q uestra .Iígeíra da . Em.ta.ora� N41-
cional iá executar a Lenda dó Gí­
Ião.
E reñlectimos no progú"0' da

ciência que uaqnale momenta. no.
dava..o prazer esptrttual de relem­
brar dola velho. amigo. e cP9!P�­
nherros 'no Liceu. o TaY81'e.,¡B"10,
mú.lco di.tintó, dtrector dá .or­
questra -da Eml••ora Nacionál e o

Anibal Guerreiro, e••e inap,l...a,:\o
arttata e eapjrito emp,r�end,edor,
dois nomea que todo o Ai¡arve co­
nhece.
E ,ouvi deliciado e.aa In,torea­

sante partitura••obre Ta.v1ra, com
que 'AnibalGuerreiro,abidil jovem
obteve-o 1· pI1Amto.noàt¡ogoa·F'lo­
rala realizado. no Teatro'António
Pinheiro e promovidoa Pela! So­
Síedade Orfeónica. ae'a meinõri.
não no••talha.

,

I ib�rancamente Tn�ramu'.de 'emo­
ção ao ouvt-Ia, nAp_',ó porqu�,,'
Unda como tambêm.por �er dedt­

. cada a noesa terril e 'ne'l:. interTi­
rem-doía a·rti.taa far en'Se. 'd*i ·'oo.�
aa l!eraçAo aequem, g,e.to.ame,nte,
endereçamo. o. noseoe mala aft!c­
tU080S abraço•.

CoJónias de' r'(tia,�
d•. f'. N.Â. T.

AstAo' abertas Inscrfçõee at� ••
dia 15 de Fevereiro para a frequên­
cia da. Colónias de Feriaa duran­
te a quadra do Carnaval'- 21 d"
Fever elro a :¡ 'de Março do corren-

te:ano-,n.a .•e.de da}':'N'�.:l. Çl'"
C�ç�'� .� �H_" tI!' -lM,"""
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(Continuação da 1.a página)

A infância não tem histôrie
e ao nosso homenugeedo não
queremos 8SSBcar virtudes de
prodigio mas dar-lhe a gran.
deza que reslmeate teve, corno
Pm. tuguês que soube ser, à al­
tura de elevar a sua terra à
considereção de estranhos.
Herdeiro dos títulos e. tradi­

ções paternas (conde de L8g()�,
visconde de V&1e da M»:», se­
nhor dos morgados do Patari­
Ilho e Corte. condeéoredo por
notéveis leitos militeres} só
dele» se recordou para'medir
as resoonsebilidsde« do' nome
que usava.

Estudou. epsixonou-se pela
ciêncse e, embore .tivess« como

obrigação a cet reire militar,
onde, aos 53 anos, se encontra­

va no posto de eoronel, dedicou'
apaixonadamente a sua vida às
questões sacieis e ao ensino.
Nesta nota de abertura de­

sejamos lembrar a leiçio libe­
ral e democrática do seu credo
politico, �ão confinadà em ideo­
logia de desordem, sem coman­

do, mes como percursor 'de or­
dem estabelecida 'em reierên­
cis a

-

um sistema social onde
goverriassem aqueles a quem .li

consciência de carácter e a pre­

paração cientilica totnesse

aptos para o ofício do mando,
em substituição do velho poli­
tico' por amadorismo, tio soido
no. tempo, usando de todos os

truques que lhe pudessem le­
var e manter na mão a soAa

..

dos poderes públicos.
Estadista esclarecido, desem­

penhou com raro brilho o m.tn­

dato de Ministro das Finanç.s,
preconizando reformas que só
muitos anos mais tarde viriam
a ser aceite�.

Cedo resignou o encargo, sem
se desinteressar do combate em

, prol dama administração ten­

dente a livrar o Pais do estado
em qae se encontr •••• por 1.1-
ta de senso económico e tacto

governâtivo. no entrechocar d.s
.

vagas da discórdia interna e

externa, que não podia deixar
"

de solrer na 're�lJaca em que se

debatih a Europa de então.
Acima dos seus trabalhos

politicas, de que a época' nia '

soube tirar proveito, I í c o u
li sua acção comO professor,
notável pelo cabedal de conhe­
cimentos sólidos de que dispu­
nha e pela amabilidade de tra­
to que fez de de�oito gerações
de

.

estudantes outras tantas

geraçéies de admiradores e

amigos.
Dê,,'ein-se-lhe formas nova.

de er,sino. tendentes a difun­
dir r.a cultura. proporcionad.
aos ricos, entre aqueles'que di,,­
põem de menos meios e tempo.
Jornalista, publicista de ,ê­

nía, colaborava de bOB mente

em dezenas de jornais e revis­
tas, não por' ostentat dote. li­
terários, que tinha, mas pelo
dfsejo de esclarecer e propa­
gar ideias que o merecessem,
dando aos assuntos financeiros
e sociais da sua particular com­
petência, como às ciências pe­
dagógicas. nova seiva e noval
ideais e mostrand.o. lia mesmo

tempo, as preclaras qualidades '

de carácter de. que era dotado.
Depois da politica social e da

ciência, o seu especial -inte­
resse loi pal li os pobres, as

criança� e as Ilores'
Para liS crianças, quando po­

día tê-las junto de si, impro­
visava contos maravilhosos que
as encantavam.

Para as llores, tinha sempre
lugar reservado nos seus apo­
sentos. na próprioa botoeira,
onde habitualmente colocava
urna camélia.
Mas um - dia, em busca de

repouso, foi à Praia da Rocha
dd "eu lindo AI�arve gozar
umas férias. Sentiu ••se indis­
posto e acolbeu-se a Tavira a

..casa do primo Vizeto» (uma
casa de que tanto Aostava e

sempre desejara adquirir). Foi
coisa de paucI! dUTa. Em 4 de
Dezembro de 1918, com 54
ano!l incompletos, fecbava para
srmpre os olbos àquele céa que
dizia Sel' o mais a4;u1, e àquel�

!.I01 que dizia ter meis ouro.

No centenário do seu nosci­
mento. ao lençermos a primei­
Ta pedra das comemcreçôee a

que tem jus,não queremos elon­
�.9r-nos mailJ que Il friur o jú­
bilo com que Il cidade recorda
ter sido o berço de tão ilust r e
filho Que sempre. colocou no

altar-mór da SUIl devoção: «ter­
ra que não tem similar ern ne­

nhum recento do Globo», apre­
ciação dum poliálot9._ a quem
eram lamiliare!l o, recantos da
Europa meis dotados de con­

dições 1J8rl1 satislazer Il lome
de beleza e de bem que existe
naS aln�alJ superi, res.

Comandante
da 3: Região Militar

(Continuação da l.- pdgina)

de Til vira, em representaçâo
do seu presidente,
O Batalhão de Instrução do

C.O.M./C.S.M., sob o co­

-n sndo do Ir. major çarlos
Alberto da. Silva Pereira J.•r,
director de Instruç\\o, encon­

trava-se fOTmlldo na parada
do quarrel. Apó. fer sido pas­
sada revista, o B'italhio de
Instrução. ¡arbosa e imnecã­
velmente, desfilou em conti­
nência. perante o comandante
da �p Reáiio Militar.
Após o du£i)!'!, o ST. ¡eneral

Pereira de Ca.tro reuniu na

Biblioteca da Unidade o. ofi­
ciais que prestam serviço no

Centro e, posteriormente, os

sar�entO!l, a fim de, pessoal­
mente apresentar as suas des-
pedidas. .

Finalmente, na meue de
oficiais. durante o almoço de
despedida, foi oferecido ào co­

mandante da 3.· Re¡iio Mili­
tar. por urna representaçio dos
in!ltruendos do C.O.M./C.S.M.
um pergaminho com o Bra.Ão
da Unidad. onde se t.. temu­

nhava O muito apreço fe írati­
dão àquele Chefe MiJitar pela
maneira solícita como .empre
tratou todos o. as!luntos rela­
cionado. com o C.I.S.M.I.,
nomeadamente, os de apoio à
InstruçÃo.
Mais uma ve" o nosso C. I. '

S.M.L, esteve à .ltura das
suas ancestrAi� tradições de
bem receber,- como o provou,
recebendo feltivainente o Ir.

¡eneral Pereira .-le Castro, que
tambim mostrou sempre ser

um admirador da cidade de,
Tavira.
Fazemos vote. pelas sua.

prosperidade. no desempenho
das sua. navas e elevadas fun-

'

ções.

(Continuação da 1.- pdgina)
.

ração que a. Câmara Munici­
pal, da mui digna Presidência
de V. Ex.-, !Ie di4nou dispen­
sar-nos e Il generO.ii pr{)tecção
patenteada em todp� 05 mo­

mentos díficds da nossa acti­
vid.de.
]gúalmente desejo testemu­

nbar publicamente II V. Ex.- o

alto patrocinio que • CâmarA
Municipal teve • �entileza de
prestar as Festas da Mi.eri­
córdia - sem o qu.l teria sido
impouivel • su. realização.
Reiterando o meu prolundo

reconhecimento e ro�ando se

digntJ. a cDllt8r com a minha
mais franca e leal colaboração,
apresento a V. Ex" respeitoso.
cun;primentos.

A Bem da Nação
a) José émíoio Jernanoes Sotera

O VOO DAS AvES
O sr. Nunes Ventura Manita da

r.ruz. estudante, no passado do·
mingo, quando andava it caça, na
sua propriedade na Luz de Tavira,
abateu uma ave, que denomina

�Narceja:t e que era portadora de
uma anilha com as Hcgulntes in­
dicações: (3116431- RIKSMUSEUM)
- STOCKOLM, 'lue entregou na

DO,8<l Redacçã�,

........�......•........
• •

•

: Notícias Pessoais :• •
• •
•••••••• ••••••••
Fazem anos:

Hoje -.D. Maria Fernanda Pe-res
Jara, D. Celesre Martin. Viega8
Ccsàr ío, meninas MariR João Soa­
reli Lobato Centeno. Maria Ondina
Lopes Rodr-íguea, Marla de FAtima
Almeida Conceíção, Maria Eugé­
Dia Miguel Picolto e oa ars. Dr. An­
tónio José Costa Pires, Augu8to

.
Pereira Neto, Francleca da Fonte­
ca Franco e Cuetôdio Ga_par
Em 25 - D. Maria Inês Fraucieca

do. Santos, menina Maria Helena
Mendonça do Carmo e o ar. Ma·
nuel da SUva Lope•.

. Em 26 - D Fausta Padinha Di­
ntz Ferro menina Cidallna Marla
Duarte de Mato. e o ar.. Manuel
Policarpo da Cruz.
Em 22 - D. Marla de Lourdes

Aboim Ascen.ão Contreira Lopes,
D.lsaura Domingues, D Maria Sil·
va Leiria, D. Suzete Cr-isóatorno
dos Santos. D. Maria Fernanda do
Naecimento e os IIU. Jo_é Cri.ó8·
tomo Leíela, João Valér-io Crisós­
tomo Bandeira Carvalho e JOBé
DAcio Correia de Mato�.
Em 28 - Menina Inês de Fàtirna

Perea Ma.carenha., menino Valé­
rio Cavaco Montinho e o. ara Ma­
nuel Joaquim Vaz e joAo Pedro
Maldonado Junior.
Em 29 - Menina•• Maria Ofélta

da Costa Oliveira Bomba, Maria
Helena Romeira Guerreiro, D. Na­
tércia Regato Temudo, menino
Joaquim António Viega. Trindade,
Joeé Car-los Bento Pereira Dia. e

o••ra. Manuel Franciaco de Brito
.

e Patrocinio da Encarnação Revez.
Em 30 - D. Susana Germaine

ArnAut Pombeiro, D. Maria Judite
Patmeíra Neto Lopee, D. Maria jo­
aé Pire. Faisca e oa ars Dr. Renato
MaLl.i�ho da Graça. Julio Marti­
nho da Piedade Mendes e Rogério
Fernande. Teixeira.

Plilrtidall e Chegadall
I

Este\'e nesta cidade durante luns
diu, (,) U9SS0 prezado amillo e c.n­

terrâneo, Ir. Dr. Alfredo Teixeira de
Aze1edo, residente na capitii
- Há diu titemos o prazer de

abraçar nesta cidade, o nOllso preza-
. do .mig. e conterrâneo, !r. Capitão
Jos� Inácio da Conceição, que se en·

contra em restabelecimento e queJnos
informou tamb�m das melhoras ,da sua
esposa, que continua na capital.

�

Os Aniseiros do Rei

vão reunir-se em Lisboa
cOs Aniseiros do Rei» veem.

d� novo, a' Lisboa mas, de.ta
vez, para um.\ reunião ma�na
da maior importância em favor
da Confraria -- uma antiga
comnnidcld&! que data de 1.260,
re�ilJtada em Chatelet por Ede­
ne Boileau, entio pubo.te de
Paris e que tinha por objectivo
a�rup.r as pessoas que faziam
comercIo e pi.avam os �rãos
d� ani% por conta dos boti­
cários.
Esta Confraria. que mereceu

. o previlégio real do fabuloso
I;ei Luh, está li�ada a nume­

rosas individualidades nos

meios Científicos, literários, da.
�rande indústria e da �a!!tro·
mia.
Se�undo a «Chronique des'

Anygetier� du Roy», boletim
do Grande Conselho da Or­
dem Ilustríssima, foi' eleito O

Grande Mestre mundial Louis
Deltheil-Cruzeau. licenciado
em Estudos Superiores de So­
-cioloãia,licenciado em Direito,
advosfldo pelo Tribunal de Pa­
ris de 1924 • 19�0 e a partir de
1927 tornou-se jornali.H8 pro
fissional.
São individualidades desta

importância que constituem
es�a Confraria com membros
espalh.dos- por todo o mundo
e que virá. ao nosso País para
mais um grande capítulo na
história dos cAniseiros· do
Rei».

TOTOBOLA
21.· jornada 31/1/965

Nome: «Povo Algarvio,.
Morada: TAVIRA

1 Torriense - Académic. x

2 Leixõe8 - Belenense8. x

3 Sporting - Benfica. x

4 Luaitano - Porto. . . 1
5 Gulmarãe8 - Varzim . 1
6 Seixal - St:túbal, . . 2
'1 - Oliveireuse - Sanjoan. x

8 Feirenlle - Leça. . . 1
9' Oriental - Portlmone. 1

10 Farense - Alhandra , x

11 Alma(h� - C Piedade. x

12 Atlético - Olhanense. "1
13 Leões - Sintren8e. 1

]orge Cru.z

TORRIS VfDRAS - Um atractivo para os algarvios
(Continuação da I» página)

nhurna, uma das mais progres­
sivas terras de Portu�al, soh
todos os aspectos: o i ndustr ia],
o comercia], o urbanístico e

também o turfstico,
Centro de uma re-*ião a�rí­

cola tradicionalmente rica, so­
bretudo no sector da viticultu­
ra, não se confinou nos tem­

pos modernos ao usufruto des­
sa riqueza ou mesmo na ten­
ts tiva do seu aumenro ; 4S i -

d ústr ia s subsidiâ ria s e comple­
mentares daquela actividade
agrícola insra laeam-se ali por
iníciativa dos próprios torre­

enses e desenvolveram -se ao

ponto de transformarem a an­

tiga e histórica vila a�dcola
num grande centro industrial.
A virricultura tem al í, hoje,
um dos seus grandes empórios
nacionais; mas, a produção de
máquinas a�dcolas e indus­
triais tem ali, igualmente, um
dos seus �randes centros. A já
famosa Casa Hipólito, por
exemplo, sendo uma das uni­
dadesfabrís mais imoortantes
do noso pais. é hoje em dia um

símbolo do progresso torreense

e quáse como que um segundo
brazâo de Tones Vedras.
Mercê, certamente, do au­

menta cie riqueza que o gran­
de desenvolv imenro industrial
lhe proporcionou, Torres alar­
�ou-se imenso - bairros novos

sur�em por tolos os lados, num
formidável surto de constlu­

ção civil, e o antigo sítio da
Gafaria, subúrbio da vila me·

cHeval, é ja o centro �eométri.­
co e também o centro cívico da
vila moderna - e sobretudo
alindou-se muito. À Praça do
Império, por exemplo, com o

seu jardim de estilo moderno,
o seu lago meio romântico e o

seu obelisoo dá!l.ico, este em

honra da.. tropa. anjlo··lu!las,
vitoriosas- nas célebre. linhas
de' Torres, é bem o símbolo
eloquente desse alindamento
e da transformação urbanísti­
ca da vila torreense.

Mas, Torres alindou-se não
apenas para si própria não
apenas para d�lícia, encanto e

or�ulho do. seus filhos, e sim
também para os turistas. Por­
que aquela vila meteu-se deci­
didamente no movimento de
valorização e desenvolvimento
turhtico do nosso pafs, para o

que não faltavam condições e

excepcionais na reáião de que
é centro e cabeça, e basta va
aproveitá-la s convenientem¿n­
te, apetrechar a região �om os

meios indispensáveis de aloja­
mento, pôr bem em evidêncí¡l.
nos roteiros, uma coisa e outra,
Praias de enea'nto, Como a

de Santea Cruz, que lembra
muito 8. nos.a Rocha, e a mi­
niatural Arpía Branca, om­

breiam na bela região torre(l!n­

se com termas magnLicas, co­
mo os Cucos e o Vimeiro. Hii
pouco mai,; de três anos, umas
eram pràticamente conhecidas
apenas dos naturais da regIão
e daquele meiq. cento de foras­
teiros q'ue as frequentavam na

época estival, por um dill ca­

sualmente as terem encontra­

do e logo amado; outra(s ve�e­
tavam à �ombra do renome

que haviam usufruído em

épocas d i �t'in tes, esquf cidas
depois por uns, e ignoradas
por quáse todos, sem quaisq uer
atractivos que retivessem ou

fíze9�em voltar aqueles poucos

que casualmente-por lá passas:
sem. Pois hoje todos vivem
uma vida intensa de ,.ntros
turísticos de primeira ordem, \

até mesmo em. pleno inverno,
com belos estabelecimentos ho­
teleiros•. pa rques rna�níficos,
atracções de várias espécies
primoroS8.men fe orga nizadas.
Uma rápida passa�em na

, re�ião deixou-nos deslumbra-
-

dos -:- o que tudo aquilo pro­
grediu. S!lnto Deus 1-- e a peon­
¡¡a'r no poder do espírito de ini­
ciativa bem Drient'3 do e na for·
ça que representa a vontadt,
dús homen!!, quan 10 eles que­
rem realmente pôr se ao ser­

viço do de�envolvim('nto e pro-

aresso de urna reiião intei ra,
sem pensarem apenas nos se us

in teresses individ uais,
Os al�arvio. - ILue, segundo

dizem velhas crónicas, muito
frequentaram aquela região
nos tempos medievais, levados
prineipalmente pelas ¡randes
pereárinações ao túmulo de S.
Gonçalo de Lagos - prãrica­
mente desconhecem hoje Tor­
res Vedras e as belezas e en­

cantos do seu termo. ViajeilO,
por natu resa - todo o algarvio
é um viajante nato, e só 8 £a]­
ta d·e meios o poderá impedir
de satisfazer essa sua Incl ina­
cão natutal-os nossos com­

provincianos preferem as ter­

ns espanholas de Andaluzia
e Castela a velha ou o cosmo­

r ol irismo um tanto artiiieial
dos Estoris; e os que satisfa­
zem a SUB inclinação viajeira
para satisfazerem ao mesmo

tempo o seu fervor reli�ioso.
vão até L.ourdes, até Roma ou

pelo menos até F á tima, i�no­
raudo ou esquecendo tudo o

mais que por esse Portugal
{ora existe cepaz de encher os

olhos de beleza, rJe proporcio­
nar repouso ou divertimentos
ou de permitir e estimular que
se louve a Deus e até Ele se

elevem os corações em prece.

Pois a todos os algarvios·
recomendamos esta magn ifi­
cen te e encantadora região de
Torre3 Vedras, que descvnhe­
cem ou i�tloram. Vão lá de
propósito ou no seauimento
de outras digressões turísticas
ou religiosas; vão lá, pelo me­

nos, quando forem aos Esto­
ris - o que são mais oitenta
quilómetros de automó\r"l ?I. ••
-ou eluando forem a Fátima,
em cujo caminho fica Torres.
Os que fizerem apenas turis­
mo não darão por mal empre­
�ado o tempo assim dispendi­
do, pod�m crer, pois ali encon­
trarão tudo o que procuram;
e os que se deslocarem apenas
por devoção reliãiosa, também
não darão o tempo por perdi­
do, pois terão assim oportuni­
dade de ajoelharem e rezarem

ante o túmulo de um grande
S'lnto, do maior. Santo a]�ar­
vio, como o fizeram, aos mi­
lhares, os nossos comprovin­
cianos de oqtras eras I
Os católicos taviren�es, aliás'

.abem bem que é assim, pois
quando o rev.· padre António
Patrício oS' levava erp. pel'e�ri­
nação. a Fátima. fazia fle�pre
caminho por Torres Vcdr��.
para que nijo deixassem r e
conhecer a bela região onde
desabrocharam as excelsas vir�
tudes, de um grande algarvio
de tempos idos, e nessa mes ...

ma re�ião agradecessem a Deus
a honra que concedeu ao Al­
garve por dele fer feito um dos
seus santos.

ATENÇÃO
\ler para Crer

Para todos os' seus E.x."'''·

Clientes e Revendedores a

COMPETIDORA
DE José Augusto Neves

tem à disposição �rande existência
de lanifícios, pretos, azuill e corei,
adquiridos ultimamente' nSlI melhorei
condições. O!'!' preços beneficiam de
40 fi 50% do justo. Vilior da mercado­

riB. Compre na

COMPI:TIDOR�
Praça da República, 16-relef. 14'

1'AVlaÁ

VENDE-SE
Uma horta no sítio de Àma­

ro Gonçalves.
Tratat" com Maria Alice

Sousa �odri�ue8, Rua MiJtuel
B robards, 58 - Tavira.



po_vo A L G A It-V I O
,

NECIOlO'GIA

Que quer dIzer Fulame?

I

(Ao meu ilustre conterrdneo,
er, tenente Bento Formozi­
nho, in dividualidade das
mais cultae, vernacuUBtalJ, da
minha mut douta terra).

Já l� vão decorrendo cêrca de 13

anos que, eu, certo dia, eneontran­
do-me a br-aços com a casmurrice,
dirigi uma earta ao Insígue pro­
feasor Dr. Vasco Botelho do Ama­
ral - eminente literato e filólogo,
pelo qual tenho profunda e since­
ra admtracãoe-: perguntando lhe

pelo verdadeiro e total significado
da palavra [ulatue, pois, que, em
nenhuma das obras dos muftos fi·

Iólogos cbasculhados:., encontrei
a devida clareza' .

O n08�0 ilustre Professor foi de
tima delicadeza admirável, gentil:
respondeu me por i'!ter1l1édiu do

Rádio Clube Português e, também
com uma carta amtga.

.

Todavia, a lIua brilhante lição de

Homem de Letras, muito embora
me sen.ibillzflllfile imenllo. não sa­

tisfez cabalmente o meu "rande
desejo de saber, Il minha natural
curiosidade, em relação àquela
malfadada palavra. Recordo-me

que tulame deriva da lín�ua dos
fulas de Africa; cada uma dall ca­
vidadell bocaes, onde ae acumula
a ('omida. quando se mastiga;
grande quantidade de coisas; pre­
paração do feltro para chapéulI;
aparelho para calandrar panos,
(do lat. fullo); nome que na Indi,a
Portuguesa, se d! à «angélica
brancal> e a outras plantas; que
sig<litica flor; que deriva do fran­

cês, do inglês e que quer dizer
abundAncia.
Enfim, um amontoado de coisas

esquisitas que eu, allb, jli tinha
localtzado no. meus alfarrabloll,
sem ligação al�uma com o tulla­
me narrado por Fernão Lopes e o

das «Ordenações Aton.inan.
Não me admira a douta Hção do

bond080 Mestre não .atistazer ::>

minha curiosldflde, porque todo:.
os numerosos filologlstall que me

foi dado conlmltar, também não
me aatistizeram.
Morais, Agol!tlnho de Mendonça,

Adolfo Coelho. Bernarde de Lima,
'Joaq. da l08ta e Sá. Antenor Nas·
cente, Solano Con.tAnclo, Cândi­
do de Figueircdo, Calda., Santos

Valente. Cortezão, José Leite de
Va•..:oncelos, GlJl1çalves Viana, Jo.
sé Joaq. Nunes, D. Carolina Mi­

chaelt8, etc... Uns, desconhece­
ram a palavra, outros perderam­
-ua e alnJa outros, não pSlllSaram
de cabundâncial>, do i'lglês cfull»
e do ..montão» françês cfoule. e

multa trapalhada, sem péll Dem

.:abeçal Kntlm, um ,rande sarilho.
Na Chrónlca do Senhor Rei D

Fernando, nono Rei -de Portugal,
de Fernão Lopell (in Colecção de
Livros inéditos de História Portu·

guesa. tomo IV), reza o seguInte:
...• cllordenou ... mal. que nom

dessem dizima de ferro, nem de

fuHame, nem doutra8 cousas que
de fora do reino houvessem para
elasI> (cap. 90).

.

Esta ordem trata-se poilS, de
uma t'lSenção de direitos com que
aquele rei IncItava a construção
de naus de ccem tonees acima:.,

No capitulo seguinte volta o nos·

�o cro�lata a afirmar;
.

�E porque alguns mestres e se·

nhorcs dOl! navio. so esperança
que lhe aviam de lIellr apaglldo.
ainda que se perdessem, nom cu­

'rarlam de os fornecer damcoras e

caabrcs, e outros fullames. e isso
meesmo darmas e gente8, e dou­

trlls cousas que perteeçem para
defensom do .mar e dol'! emligos .. J

Nestes text')s podem08 notar, no
primeiro, ferro e fuUame; no Me·

guudo, âncoras e calabres e outros,
fuHames
Agora, voltemo-nos para as «Or­

denações Afonslnan. No livro I,
tít. 22, § 12, lemoll :
«Saberam .e ha hi armaa de cor­

pos d'homeell ou troÕe. ou enge­

nhos, e fullames dela., e foiç�o-nos '

corre"er e guardar e poer em boa
reeadaçom >sobre o Procurador...:.
NOli Mss 4-A e 9·A da Livraria

da Torre do Tombo, a fis. 40 e 6(),
lá encontramoll cfullallle:t.

¿ Mas, o que quererà esta pala·
'Yra dizer?
Certo dia, encontrando-me na·

ilha do Porto' Santo, em missão

oficial, na minha qualidade dc rà·

diotelegrafista e observador me­

teorológico. 80 serviço da Fotol!o­
metria. a fim de informar a Avia­

ção Naval. que colaborava na

científica reahzaçã0 da respectiva
cCarta Topogràfica:t daquela ilha
(e não posso esquecer que, quan­
do eu tranllmitia pela rádio boas

Informações atmollféticas, o avião
não comparecia; porém, quando
dava inform"'ções de ccéu molha­
do e mar agitado», o avião tentava

levantar voo no mar da Madeira
e "ra destruido inutilmente, ASHim
ae destruíram a Nação três aviões
durante a minha permanência na·

quela Uha I) vejo ao longe aproa­
da á linda baía (tlcmelhante a n08·

sa baia de Lagos), a silhueta ma·

jestosa do navio Escola dofante
ae Sagres:., onJe fundeou pouco
depois. Fui visitá-la, cpeio de sau­

¡¡.aclel dQ. contioenta18 � 401� meus

�etrafada _

companheiros de ar-ruas.

O navio era então comandado
superiol'mente pelo saudoeo i'ran­
de comandante Cíenetroe do, Faria.
Jà nos conhectamos. Falei-lhe no

magno aasunto ¡ o que vnha a ser

fulame, na nosaa Armada.
Seguia rumo ao Braatl ; durante

a viagem, conaultarfa os seus ve­

lhos e sàbíos alfarràbíos, Talvez
encontrasse alguma luz nos nau­

tr8 antízos. Então mc diria •• ,

Voltou. Com desgosto meu, e de
todos aquele. que o conheceram
de perto e veneravam o seu fino
trato, o seu grande saber e a sua

honradez, aquele grande mart­
nhelro paesou, a•• im que chegou
a Líaboa, ¡\ reserva. For a sua der­
radeira e bem trtste viageml
Pouco tempo depot•• o seu fale­

cimento foi anunciado. Morreu,
talvez, cheio de saudade. do lieu

navio (a antiga «Barca Florees,
aprtstonada ao. a lemães, na Gran­
de-Guerra, que ele tão sábiamen­
te armou e comandou, durante
multo. ano., In.truindo tanto. e

valoroso. marinheiro.l
Sim: o' comandante Cisneiro. de

Faria morreu de saudade do «Beu:.

navio, do mar e dos seull mari­
nheiro.I

,

A Armada e o Pais perdiam. a,,­
.im um dOli .eu. maiore. valore8.
O que querera dizer então e.lle

cfuUame, da. cOrdenações Afon-
�na.?l

'

Serà um termo nàutlco análogo
ao.: cordoame. maçame e 'Yelame?
NAo h� dúvida que deve tratar­

·.e, de material relativo à artilha­
ria naval. Ma. o que sera?
Da brilhante ll\�ão do Profe••or

Botelho do Amaral e da minha de­
clarada teimosia, .e aproveitou
deterQ1inado filologt.ta moderno,
eacarrapachanda, .em mais aque.
1'111, para o seu cNo"o Dlclonàrio
da Lingua Portuguella) alguma.
das .ua. sup08ições 1 Tala lIuposl­
çõe., afinal, só ridicularizou aque­
le pobre de e.pirito, que aa cha­
mou. á aua auja cgamela».
Haverà por ai algum elltudante

inteligente. que seja capaz de de­
finir aemelhante charada, .ati.­
fazendo o espirito Inculto e anal­
fabeto, do •. ,

Manuel Geraldo?

A Conferência
do Dr. Carlos Picoito

(Continuação da 1.- pág;ntJ)

miol> proposto, referiu o estado 110-·

cial da era paleolítica, e com ele,
a familia de então, o aperfeiçoa­
mento da civilização, a. dua8 for­
ma8

.

de solidariedade, por 8eme­
lhança e por divisão do trabalho,
para concluir que o Homem tem,
nece.sariamente, de viver em .0-

ciedade.
Salientou, ainda sobre o concei­

to de Sociedade, Tonnle8 que a

de.dobra, .egundo dis.e. em co­

munidade e a.lIociação, apontando
aa diferençall entre' uma e outra
des.á. duas formas de Sociedade.
Finalmente,expôs o terceiro ter­

mo do seu ... ctrinómio»: - Il AS-
SOCIAÇÃO.

•. ,

E lip�' e!te aspecto, citou, entre
outro., Hobes, com a sua concep·
ção de que o Homem é ellsencial­
mente mau, Rousseau que conal­
derava o mellmo Homem e••enclal­
mente bom e, sobre tal concepção,
a de ROUIJ8eaU, aludiu aOIl seu.

,Dillcours sur l'origine et les fon­
dements de l'inegalité parmi le�
Homme8».

.

E por Óltimo, referiu, dentro de
outra8 orientações. Platão, Augus­
to Conte e Léon Duguit, para, a
terminar, dar 50b elite último ter­

mO,a .ua opinião pe••oal, conllubs­
tanciada na .eguinte pa.sagem da
.ua conferência: cNa minha con­

(.'epç�o, inteiramente minha, o Ho·
mem e a entidade prevalecente.
Simpleamente, o me.mo Homem
tem de abdicar, nAo voluntària.
mente. não por ccontrato:t, ma. ne­
ce."àrlamente, de uma ou maill dã.
.ua. prerrogativas, .empre que o

agregado .oc�al, a que tatalmente.
tem de pertencec, NECESS1TE, E
APE VAS N1!XESSITE, des8a abdi­
cação.
No final foi muito aplaudido e'

cumprimentado pela aS8istência.
Felicitamo. o sr. Dr. Carlos PI.

coito'pelo .eu excelente trabalho.

Maria Cândida de Sousa Mar­
ques Picoito

Missa do 30.0 Dia

Por alma de Maria Cândi­
da de Sousa Marques Picoito.
será celebrada missa na igreja
de San ta Maria do Castelo de
Tavira, pelas 11 horas do dia
28 de J8neiro de 1965, manda­
d& dizer por seu marido Quin­
tmo Gag,o Picoíto e sua famí­
lia, agradecendo desde já a to­

das as pesscas que se dignarem
assistii &,Q J:liedollo "'c�o.

o Valor da Alfarrobo
(Continuação da l.a pátina)

CoopeI'ativa de Lag, s que,
n esta ds.te , já se encontra pre­

parada para trabalhar num.
campo que não se confina
apenae à. fabricacão e à comer­
ciali%ação do vinho.
O. lavradores devem copiar

oa resultados- dequeles secto­

res onde a orientação técnica
e económica são bem conduzi­
dos, e tentar reformar os que
.e encontram mal. pondo de
lado ideias derrotistas, sobre·
tudo aquelas que dizem que
ca lavoura é a arte de ernpo ..

brecer ale,remen te»,
Pare('e ser hoje ideia assen­

te oficiaimente que, uma vez

em funcionamento a Coopera­
tive dO!J Citrinos do Algarve,
o que se deve verificar dentro
em breve, nela selá integrada
a dos fruto.' secos, Assim se

evitarão duplas despesas' de
adm in istraçâo, técnica e eco­

nómica. Esta administração,
para ¡er b<'!m conduzida, tem
que ser bem esquematizada,
bem organizada e bem admi­
nístrada por pessou compe­
tentes. E os competentes valem
sempre dinheiro, quer .da no

Algarve. quer seja em Traz­
-o.-Montes tlue, neste Cl\pftu­
Io da Cooperação Aárícola,
pode hoje servir de modelo às
reatan te s províncias .. como

oportunamente diremus.
Vivemos hoje cada vez mais

numa época d� livre trânsito
de produtos � va lares in tnna·
cionai.!!. O GATT, a EFTA e

o Mercado Comum são mani­
festações de que:vai deixar de
haver barreira, aduaneira. en·
tre os diferentes países e para
algun.!! produt09; e para deter­
minados produtos os direito.
já desapareceram e cada ano

que passa nOVOS produtos go­
z�m de idêntico regimen.
Portusal aboliu as barreiras

aduaneiras entre as várias par­
celas do território nacional.
constituindo um mercado co­

mum nacio�al. Por isso, é pre­
ciso haver umll certa coopera­
ção e'maleabilidade de actua­

ção no que respeita ao comér.
cio e transformação dos pro­
d u tos agrícolas.

Se umas vezes se aconselha
tlue a alfarroba seja vendida
apenas triturada, noutras oca­

siões, e sobretudo ultimamen­
te, � de � eseje r que seja ind\],s­
trializada pelo pr6prio produ­
tor, para que a mais valia que
de tal operação resulta ll¡ão ���
dunde em bene�ício �o, ill,dus ..
t'i,al ou qo e��ran�eiro. mas

�rincipa.lmente do lavrador
que é, afinal. quem corre mais

. \ .

rlSCO com a lncerteza e a va-

riação da produção.
Aos lavradores esclarecidos

não faltam hoje meio. de se

orientarem convenientement�4
não só a través . das Estacãe�
Agr�ril1�' onde técnicos' muito
com petentes prestam serviço.
(não esquecendo os competen­
teS Serviços Agron6micos da
Companhia. União Fabril sem'
pre prestantes), como nos ór­
gãos superiou!J de investiga­
ção 'e orientação e.:on6mica. do
In.!ltituto Nacional de Investi­
gação Industrial, do Subsecre­
tariado da Indústria. que está
especialmente preparado :rara
dizer qual o verdadeiro valor
dos produtos agrícolas algar­
vio!J.
O que é pred.o é que haia

actuação conveniente. activa e

peraistente e. pAra tanto, con­
tamos com a dos dirigentes da
Federação dos Grémios da L.­
voura do Algarve, aproveitan­
do a oportunidade para os sau­

dar muito cordialmente.

Agradecimento
A ftimdia de Fírmínia du

Dores Bartlueira, agradece re­

conhecida a todas a. pessoa.
que se dignaram acompanhá­
-la à sua última morada,

Vendem-se
Oliveiras, árvores fortes e

hem enraizadas.
Tratar com Joaquim Afon.o
- A[p.�rQ GonçalVCi

Livros que reaparecem

Reimprimido, e muito 'bern, pe­
la 6.' vez, Il obra de Augu"to de
Ca.to, «Fumo do me" ciçarro», só

.

há que louvar a iniciativa.
,E.te livro d e novela ... qual de­
las a mais emotiva, c quaae toda.
com o aeu sabor de actualídade
mesmo que escrttaa hamuttoe anos
reflecte••obremauerra, o esptrfto
excepcionalmente yi vo re penpl­
caz do extraordinário ••crltor da
forma e da beleza que é Augusto
de Caatro,
Com que graça e que prazer,

não foca ele Il vida Lisboeta, ¡, ho
ra chic do mundanismo, neaea ma­

gi.tral novela a cHora do pecados
- a vida de hoje, tal como outro­
ra, rege••e pe'os meemos fi&,u-
.rtnos. '

Embriaga ••e com o aroma da.
cVioleta.,., uea a lInguagem do
idólatra. enaltece a sua côr e "eu·
albilldade ma. repudia-ali como
florell inadequadas à Irr."erente
mocidade feminina, ou nio to••e
ele o prosador todo eubmlseo da
beleza juventl.
Mais algumaa pã((in.. de leitu-

,

ra e ei. que nos .urge o empolgan­
te quadro da 'gente da ribalta;
que protundo exam. da. alma.,
do. lIentimentos, do amor á arte
de Talma.POla jamai., alguém, te­
ve força. ou vontade .oberana pa­
ra renunciar �. palma., ã. corb�·
lha. perfumadall de flores a. maia
lindas e rara., em plena lumino·
.idade co. seus êxito•.
Augusto de Castro, que também

teve o veneno do Teatro nas .ua.

velas, pormcnoriza com tal re¡¡.U••
mo a "ida intima do. butidore.
quc, sInceramente, nAo podemos
discordar dele <l uando afirma,
nesea outra .oberana noyela
«Abandonar o Teatrol>: A verda­
délra criatura do teatro é incorri­
gível, como o jogador e .0 aban­
dona o teatro no dia ... em que o

teatro a abandona a ela.
,Veneza)), cAlhªmbrn, cPapei.

Velhos)) e muita. outras novela.,
tod;!!! requintadas de agradável
leitura, completam o cCharme»
deflta obra arquitectada ti sonh.­
da com o mesmu 'calor e yolup·
tuosidade com que o tumo dum
cigarro .e evola e ae perde na at­
mo.tera.
do. e tal vez por Is.o mésmo,
maior lugar ao elemento h·tmano.
Por outro lado. também a bele.za
literària nuncl! é s, crJ.ficada. Sio
disso exemplo a. noyela. aqui
reunldall: ,O proce••o do T6.nta­
lUll», cO lótu. de ')11 rOl>, eNada de
extraordinarim., cO (�one branco
do Alaíde. e «Balada d•• eatrela•.
Tf8duç�o de .Alcide. Rocha.
Editorial E.tudio. Cor.

Memed, meu Falcle
d. Yechar Keme' .

Pode-se dizer, .em tetAo); �<' e�."
gero, que a lItera\uJia' t\l.r.,:a e to.
talmente �e�conb,ec�d� .�tre nó•.
E. CO,n�udo o livro de Ç1\\e hoje da­
mos n,otic�a e.'�nl\\1d�vel .inal du­
m'a v��a�id�d.� literaria rara. Um
r0ll.1�,n,ç.e Ç:Qmo I(Memed, meu I'al­
Ç,i�9�, eQl que harmonio.amente .e

�eú,!lem aá técnicatil ocideutai. da
narração e o pertume exótico daI
lendas das «Mil e Uma Noiten, re­
presenta para nó. uma reyelaçcto
que no. le.va a acreditar que o rQq
mance não é, afinal, um género
morto, ou, melhor di�endo. um

género cuja vida se prolonga ape­
nail g'raç�s ,1\0 p.restiglo de que um

pa.llado brl�b,ant� o rodeou.
cMemed, meu FalcAol> e, em ter·

11\Q8 uimples. a hi.tórla de um

bandido. Ma. ellta expreslIAo exi­
ge, desde já. um esclarecimento:
o protagoni8ta coloca-ae {fOb a al­
çada da lei por revolta contra It

injustIça e a prepotência., A8 suaa
armas não lIervem para ferir" po­
vo, ante8 o defendem E contra u.

senhorea da terra e dftl'! alma. que
Memed se levanta. A. inju.tlça.
de que fora vítima e que o enca­
minharam para a Iutu armMda,
transfere·a. ele para um plano co·
lectivo, ja que, parte do POyO, �

,.

Joil h�ri.1 Ale.re
Ng passatI. 4ia 19 40 corrente lá

foi la enterrar o mestre Joio Gasr iel
Ale!l!re, anti_o mestre 4e obras .iplg­
m.tIlt, ...e em .¡_a lej(jlt 01 seus bens
'à Santa Cu. _. Milericórdia _e Ta­
'ira, • trece i� ampar. na 'elhice.
!'fora .empre am d._icld. assinan­

t.· i. n ...o J.rnal .ude • lell pri­
meiro namere,
O faleci_. cent... 7. anas de ida­

ie e era nahar.1 ie S.nt. Eltê'ào.
Pax il IU alma.

I. M.ri. Otflia (,,"i. (Sllh,
Falecn em LI.bol a Ir." D. Maria

Otília Eusêbio Cselhe, _e 12 anos,
.atual _e Elt.l, Far., el,.sa _Ii) ar.

Va.co Mar .. Il .... Ceelhe, profellor _.
Institute António Aurélio da Costa.
t:-'.rreira, mie da Ir." lJ. Maria Mar­
.arida Eusébie Coelhe Mut, Rebel.
e.po:!a do Ir. Dr. FeruandoStlvestre
M��ta �ea.el., ,r.fellor do Colégio
MIlitar, trmi ia Ir.· D Maria Adélia
Eusébl. _a Sil'. Ferreira, IIp.1il8 _.
Ir. António ManuI ala Silva Ferreira,
e io sr. I'r�ncl.c. Vicente Eusébio,
a.po•• 4. Ir." D. Mari. Celeste Ea­
.'bl•• tia d •• sri. Dr. António Ma­
a.. 1 fI:..ébl" iii! Sil'fa. Ferreira e

l"r.ncl.co Manael EUI'bl., .fidal d.
marinha mercante.

'A3 familiai enlutai .. endereçam'lII
aentlde, "Hllmes.

LIVR'OS ANTIGOS
Novos ou u.ado.. .obre .,

AJiane, monografia •• etc.

Compram-.e e pagam-se
bem.

CfiiSJ\ B�t\SIL.
'4Y1U

I fÁBRICA. DE MOSAICOS
-

L I A O
RUI �I Plrta NOVI - T A V I R A

Ar (enda-.e. Aceitara-ae
. propo.tAI.

todo o POYO turco que com' ele •.0 ....

fre e que com ele .e r.volta.
Tachar lCemal. o autor desta ex",

traordlnàl'la epopeia, teTe uma In·,
tAneia II uma juyentude dificchl,,­
Exerceu a. mais dheru. prollll-­
.õe.: trabalhador agricola, m....

tre.e.cola, e.crevente público, etc ..
ao me.mo �empo que ia lendo,.
Gluanto.lbe chega"a ã. mão•.
Apó. uma carreira jorn_U.tica.,

brilhante, dedicou·.e • literatura.,
«Memed, meu Falcio» foi publlca-.
do em tI�ii e te"e um acoUlm.uta
trIunfal .. Editado em França 80b o ..

patrocinio da UNESCO, toi mIAi ..
tard. publicado em Inglaterra.•:.
R.S.S., BulgÁria e China.
Traduçio de Alfredo Amorilll ..
Kditorlal :I.,túlllo, Cor.

S NlVells ie iatecip.çil S"iétic.s,
A yoga da literatura d. flcçlo,

ctC')ntitica e de antecipação correa

ponde, por muite que o neguem
alguns criticol, em nome de uma.
fal.a hierarquia de �6neroll, .. um,
interc••e • a uma nocessldade·
muito mal. gerai. do que à pri­
meira 'Yillta poderia supor.
Vamo. encontra·la também, tal,.·

Yez lne.peradameute para muit.o.,
leltore., na Unito Soyiétlcll, onde'
alguna e.critore. de excelente .ni-,
Tel .e dedicam a eate género lite­
rário. Revelà-lo. ao público é Il ti·
nalidade dellta antologia, que·
abrange obras de V. Saparine, M.
Grechoo't', I. Safr.nov, Â. e 8.
Strugaald. G .Ãltov", V. JuraYleya.
A. noyel•• de antecipaçio rus-

8a. diterem algum tanto da. que·
têm .ido elcritalJ por autore. oei­
dantal•• Tal"ez meno. imaginati •.
ya., maia edidádica." dAo contu-·

I J. A. PACHECO
Tt\VIRA

..

Fábricas d. moagem de
farinha espoada e ramas

J. A. PACHECO

APAR1ADO 13I bl3

Uma maquinaria completa aliada
a um escrupul.so· fabric@) fazem
com que 05 produtos das fábricas

t....am il eOllsagra,i. fle
público qu. os C:ODSOmCit.

TELEFONE 13



POR CAUS·A
•• + •••••• y.v; ••••• •••••••••••••••••

DOS BEIJOS •••
.........................

ACHAMO,S graça e Juliluno.
oporrsno transcrever para

apreciação de alguna do •. no..o.
leitores que desconheçam o que .e

pa••a por e ...e mundo fora por
causa dOli beijos, nao notas for.ne­
cidas pela. acreditadaa ai�ncia.
cANb e eLu.l.tAnia:. e un. Ter.o.

que recebemo •. a propósíto do.
mesmo ••

Certamente que o beijo .dado DO
autocarro obriiarla o tal «anoió­
metro. a marcar trê••..
Eis aa noticia.:

o teu I.mor • UIIl. spp.upmet.!'R,•. , .

Trowbridge, Inilaterra: - (,"-NI)
:_ Foi descoberta 'uma m'quina
capaz de med!r a cl.tenaiqa�•. d,a
paixão. doa: Rarea aq b!,iJa.rc.".(:�e
e tanto os aócloa mllacullnoa como
os feminino•. de 'U'm clube

_

lie

Tro1'f:ofld,ê:Nque ae alJ�ro¢t���Jt;I 'l
expertêncla, ach •.,:,a.m¡n.., .. uma, óp-
tima tdeta.

'.

A maquina, que foi in,T�Dt.4.a
por um ea(udl)lDte de elec�ró��c.a,
de ia anos, ch-mado Pickard, foi
baptízada com o nome de, «a�,ó.g_ó­

. mctr�., no�e extra��Q 4".·cal�H��-
gi�i. qu� .�gn�ti�a beíJa��.
Pickard u'plit;9U o fu.��lo�­

mento d. m'quina d. a�iutpt.
manetra.r c.da.p.r·.e,ura .a !!lIa­
vanc •• do ca.og-óm.tr�. e ao' bei­
jarem .•� o ...paz ••. r.part,.." a
re.i.t�ncl. eléctrica entre oa a.u.

corpoa ii reduzida, a mAquina .u­
menta o número daa aua .... Ibr·a­
çõeit, acende·ae uma luz e .p.areee
n�m, pequen,o moatrador tJIlJ. d­
fra, que indic., a dnten�.dade da

paixAo.. .

Á graduação do mo.tr.dor Tal
de um a trh e embora multQa,dQa
parea, tenham atingido ._intenai­
dade.dola, nenhum.àté dgora mar­

cou ·trêa, para o que - afirma o

-inventor - c.eria necel'laàrio um

beijo. exéepcionalmente_ apaixo­
nado.

Sacudido. pDf um, bala�n:çp f.O au­

tocarro, quale: decepou o lábio ..
namorada

.

Helo Horizonte. - (LualtAnl.)·­
Um aimplea beijo de namor.do�,
dado num autocarro, alé}.l1 dlola
conaequência. de.aatroaaa; eat�­
beleceu tal conf1o&.ãp qu�. o m9t�·
ri8ta do veiculo decidiu ab.an.d6-
naI' o trajecto da carreira a c.ml-
nho da e.quadl'a

.

Sacúáldo por forte balanço. Ma­
nuel AlTes de Lana, quan.do bei­
java sua namorada, Mart. ,�arle·
ne de Jellua; quaa. corta ...a o lab!o
inferior da Jovem, a qual não au­

portando a dor, deu um grito de
tal ordem, fazendo aupor ao con­

dutor do'au�ocarro que ae trata,....
.de um ca�o de agre.eA@ ..

Por eate moti ...o o motori·at. an­
·caminhou o ...eículo para o pOltO
policial maia próximo,_onde o iIíIa­
nuel Lana eaclareceu a,aua infcU- .

.cidade, e de onde. jovem, b.nha­

.da em aangue, 'aeguiu par. o Ha.·
pital de Pronto Socorro a fim de
l'eceber tratamento.

'.

Ei. os vel'ao. :
.

�.
Mas que grande confu..�o
De beijo., que encravaçêlol
Se a coisa pega a valer
Então e qne. vdo Iter elas

Nem no� beljo.,da. e.trela...
lJe cinema hd que aprender.
.Se ddo beijoa .,amoro.q.,
.Muito ternoa, Zangoroao.,
.Que aão muito a¿nauatat

'

Tambem o. hd, inocentes,
E inda outro. que aão a�4.n,te..�
E ferem. como punll'd••,

.

.Ma. também hà beijos frioa,
Que pr0'1pcam calafrios
}f. fazem perder a esperança,
Há outro. anllellcals,
Muito ternos e leal.,
.são o. belio. de criança.
DB beijo. dado. d pre..a
Em .qualquer moç/l trave.aa
.Fazem perder,a. 'atrlbelra.
E bà os belio. prolonlládo.,
.sonoro•• repenlcado.� .

Sdo o. belio. da••opelra.,
Jiala-ae em belio. de Juda.
E doutro., de cena. muda.,
¡Que. ndo lia quem o. d�.creva ;
(..omo lid beijo. inocente.,
Há chochoa .Inciplente.
,E há quem beije o que não dev«.

Há os beljoa da. ca.ada.,
Quais co.teleta. panada.
Fofo., pleno. de amizade,
E ha o. que valem drallona.
Tlado. pelaa .olteirona.
Cheio. de electi icldade.

Há beijo. estilizado.,
Ardilosoa, prolongados,
Com res.aibo. de adulterio,
Incandeacentea centt'lhas .••
E hd também beijo•.de velha.
Com sabor a cepl_itériQ.
Se há beijo_ .entimental.
E quente. de deflpedida,
Há outros irraciollais"
Sem conta peso e medida
Que deixam a boca ferida
E com ponto. ¡¡aturai•.

Ha outro. beijo. ainda,
Que duma docura infinaa
Te fazem perder a fala •.•
J;; elevar o termómetro
LJeRse moderno .nogómetro
..Até rebentar a escala.

z

VISI7OU recentemente esta 1£1'­
cola, o IH'. Inenector Dr. Fer­

nando Pamplona..

P OR despacho miníeteriaí, foi
atribuido 11111 premio ao aluno

do 2,0 ano de Etectrotnecânícá.loa­
qutm To.é da' Cnflce;ç(Jo, natura,
de SOlita Catarina. n qual. teve no

ano traneacto 15 oaloreede média
em trabatbos de Serralharia.

O Praw para o paqamento da 2,.4
prestação ria propina de [re­

quêneta, decorre de 25 deste, mé.
a 5 de Fevereiro, No ciclo Prepa­
ratório, pagam 25100 e nos.cursos

. de Electromecàllicb e de POI lÍla-

çdo Feminina é de 4(J100. No cur-
1'0 nocturno, ror cada àia,cipllna
_t;rdo ¡¡aliO. 5100. O curao 4_e
•!pr:ell izaçem Âlldçola é gratuito.

DE Tanira de.locam-se a s. Mar­
.

co. da Serra, no. pr-óximo dia
30 do eorrente, 05 sr•• Direetores
da Estação. Agrária e da E.cola
1 ¿cnica, de Tavira, que, irão !all
participar no.fur.t.ldo. examesi i­
nai. do eurso de. Aprendizaçem
Agl'icollil, CUI.OR ea.elS .que, decor­
rem no Atqaroe, sob a or.ientação
da no..a Escola Técnica.

Grémiu da laYUura, d,:, TaJ:ira
P.auam'D,,� dI: IYIAÇas.,a. m�:vaa�
Junta Naclanal do YI'nb'o con h e·

'. o' • cimen-
to de todoa oa retal, iata.·que ain­
da não Uqúidaratn a. ·.uaa a ...en­

ç.a, que o de ...em faz�r IIIté ao pró­
ximo dta 31 de jane._lro de H165; fin­
do o qual h....erá lugar à- apItc.­
çAo de multas no mont!lnte de
Eac 800$00.

A Direcção

Sente Celerina,

"ecrol,ql. - No· paisado dia 15
faleceu nesta aldeia. com 98 anos de
idade, a �r.· D, Isab.el SiI'éria, Varo

_

gues. ErÍl mãe,du er.·· D. Maria.SiI­
,érla Vargue�. re�ente eacelar e· D.
babel Var!2ues Frei.re, ap.osentada
dos CTT, e do� ara .. lIIanuel, F>irmino
Vargue� e jasé Var•• ea, e a<fé dos
!lFI. jOle Hilári. de 'Brito, Joaqllim
Correià Fausto e,jutinlan9 Manuel
Correia V.qlue�, al·.no dCi) C. S. M.
em Mafr.a.
A. extinta era a pe��oa m.i� 'Ielha

da frellue�il. onde era muito esti­
mad. e conhecida,
O cP010 AI�lIr,io. apresenta a05

aeul familisllel sentjáu.condolências.
e. t •••••••

-.. tI !\

RECTIFICA'CÃO
Na Doticia. que dem�a aobre

,

oferta de brlndea de cA Confiden­
te., 'por lapao cla••Ui:eAmoa o. no.­

•Q prezado a••i.nante UI joAo Vie·

gal .Falaca, de aócio .,er.eD,te da­
quela firma, q.uaodo ele. é. chefe
doa lervlçoa da .aecclo de hlp.ote­
caa. Aqui fica poia feita •. de;ylda
rectlficaçlo..

FederaçãQl d,as. CasIas· dtJJ:on
do Distrito dfl f'a·r,o

Na CâOlar. MuniCipal de
L.íos e COOl a p,ruença do

. DeleãadQ do I,N..·T.P,. em

Faro, .t. dr. Ilídio Id.. Neve.,
teve Iuãar no pa�.�ç1(). mil de
Dezembro uma reuoiãp d��ti­
nada ao e,tudo do problema
do en<tuadramento corporativo
do concelho, em mat�ri .. de
Casas do Pà.vp e na qu,aI to­
�a:f�m p�rte o prui,dente. da­
quele munlC:l,plO. Briãa.deiro
Jo.é António. de Almeidà Co.­
ta Franc:o e mombros de todas
as Junta. de Freíuesia do con­

celho.
Reconhecida por todos o.

presentes a utilidade das Ga-
88.S do Povo como'centro. de
cooperaçãq. '9si.aL e_de auxflio
nas £reguuias rurais, enten­
deu-.e promover a criação de
dois daquelu or¡anismo., um
em Odeáxeu. IIbran¡endo a

zona rural da freiue.ia de S.
Sebastião, outro co'm sede em

Bensafrim e inteirando Batão
de S. João e as zonas rur�,is
da Luz e de Santa Maria.
Pretende-.e, deste modo, re­

.olver o problema da situ8ç�o
das freguesia� com áreas. ru­
rais que, por não terem Cá�a
d<> Povo,' estão impedidas de
beneficial da! vantagens e re­

galias <tue estes organismos
concedem.

Este número foi Ylsado pala
DelegaçªQ.�, Ç�ª��r�

POVO ALGARVIO
-

S E M A 'N Á p J O R E: G , O
-

Ñ A' L r s'- T'¡;: _._.�,._
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ttepreaentantcs da imprensa díà­
ria e regional, (O Século, Diàrio
da Manhã, Jornal do Algarve .e

Povo Algarvio) aaststtram na pas­
sada noite de 16 do corrente, ao
euaato do rancho folclórico da Ca­
sa do Povo de Santo Estêvão. pre­
císameute .na ante-ve.pera da sua

exibição para o.) repreeentantes
ria Imprensa eatranceira no hotel
Vaaco da Gama, em Monte Gordo.
tal a expanaâo e o progre..o .que
està a veriflca,r-.e· no referido

grupo.
Convidados pelo 81', Ventura

Fernandes Mar-ques, dírector do.,
bm050 rancho folclórico. là fo-,
moa e, por eapeciall atenção p�ra
connoeco. quia ele que a primeira
parte do enaaio se : re�liza..e tal
como decorreu. exfbiçâo no Pa­

vilhão d08 De•.poetos, em Lísboa,
onde o aeu ra,ncho alç¡ilnçou recen­

temente um do.a�m¡lia honrosoa lu­
gares, como e jà do conhecimento
dos no..o. prezadoa lei.torea�
)nlciou-ae entAo o enaaio O pri­

meiro n'umero foi o corridinho
eSanto Eatê�Ao ean fe.ta�; logo um
doa' paree eurgiu numa iaterea-

, aante eacovinha. a e.te�outroa�ae­
gu'¡ram. em, inter ...a10 .... de aIgaDa
aegundoa,.pe.na� até, ae.. completar
o total de p.are.; do valor.a.o gru-
·po; todoa dançando o corridinho
com .quela arte 'e heleza qu.e aó

grupoa deatll categoria o podem
realizar.
Ém a��uida cO marcadinho ou

baile ralÍteir��, numero de c.rac­

terílltlca8 bem reglona!.a e que lie

integra perfeitamente no f�lclore
da no.a. t"rra. O terceiro· numero
foi o 'cBalaó pulado�, bem tradicio­
nal neet. região e de ,rande va­

lor coreo,ràflco, dado o t>ri-lho qae
·

o .eu enlal.dorl lhe a.oube impri­
mir. Seg.uiu-ae· e�tl.o .m,quarto
lugar o corrinho doa ,Quatro c.n­
tlnhon, um do. númeroa que
maió...ucelSo tem alcançado nAo
aó n.o pai•. como ne eatrangeiro.
«Baile mao.dadalt foi o qul.to nu­
mero'com que o .lmpàt1co �rtlpO
noa deliciou.. E, finalmente, a en­

cerrar a primeira p.rte da aua exl­

biçAa, o' ra.ocbo da Caaa do po ...o

de Sauto Eet�vAo, apre.e.ntoú-noa
em aexto lu�ar o formldA ...el corrl-

dlnhocRequlnte. d� No.aa Terra..

Apóa o intervalo foi-noa apre­
sent.do ainda um, va.to reportó­
rio de número.•• t�doa de trans­

bordar de alt!�rta e de beleza inex·
cedi ...el inapiradoa aómente no fol­
clore deata terra tAo portuc·ueaa.
Reconhecldoa ao ar. Ventura

F�rnan,gee Marque. pela afabili­
dade do ae.ot,a con ... lte, logo penaà­
mm� em exprimir ao dl�niaaimo

·

director do almpatico grupo e aeu •

componente., atravéa deataa mo­

dest•• Unha.fo, nOlSoa aenthpen­
to.' de ,ratldão, e dê verdl,tdeiro
reconheclmen to.
Bem haja portanto_!

José dos Santos Cavaco

Informações Fiscais
C.ontrlbulçl. Ind.ustrlal - Gru­

pOI A •• - Até 31 deste mes, ve­
riflca-,e o pa�amento da' liquida­
çAp provisót'la� !!I ••. contribuinte.
deatell 2 irupos. Se Il importâQ.cla
do conhecimento exceder 200$00,
aera p.,. em 2 prestaçõea. A t."
em Janeiro e a :¡_a em Julho. ,

Pr'lIle. arr.nll.do5 - 'Fodoa oa
.

contribuintes que tenham predioa
ul'bauó. arren�!ldoa. quer tenha
havido ou nAo durante o ano tran-

·

aaeto .umento de renda ou altera­
çAo no arrendamento., de ...erão

apreat;_nt.r .té 31 d.o corrente, na

Rep ..rtição, de Finauçaa ¡da àea da
edincaçAo,e�aep�rado,porcada
predio, doclaraçAo modelo 130, em
dupHcado. A. falta,de.ta obrigação
fi.calauJelt. o cont¡'ibui�te à"mul.
t�, que nunca aerà Inferior a iOO$
Contrlbulçl. IIredial - O pa­

iamenlo da contribuição predial
aerã efectuado de uma aó vez

q"!lndó.inferlor a �OO$OO, vencen­
do-ae em janeiro, Fevereiro eo Mar­

ço (eete. 2 últimoa meaea com ju­
ros de mora).
Imposto profissional-Também

ate 31 de'Janeiro deverão aer apre­
a�ntadaa declaraçõeoa m,t, em du­
plicado. na Repartição deFinanças
do concelho du bairro da Area do
domicílio. Elta obrigação compe­
te,a tod!>!' ,oa empt:egadoa .que au­

firam maia de 18000$00 e aoa con­

tribuintea que exerçam actividA­
de8 por conta própda indicadaa
na tabela anexa ao respectivo Có­
d'go,
Imposto de Trinsito -- A aua

renovação terminha nO.fim de8te
mê8 incluindu 08 título!! de laen­
çAo.

farmáda de serviço - Está
de serviço urgente. durante a

presente semana, o Farmácia
Montepío

Em conversa com um ami­
ão que trab.lha nos Serviços
de E.!!ta.tística... £ic.amQ� '., saher
quer O número de c.s;amentos
eo� Líebos, ne.t·e· ano a,gora
findo. foi conaiderêvelmente
infedor 8,0 que se, verificou
em 1%31. •..
E dizj,a ele: A estatística é

impressione nte r Nos últimos
cinco enos •.•. 3fr/o menos de
c.�ód-o,s� ou leja, u.ma con!l¡i­
derá ve] sreve dos Sol reinos,
capaz d;e· lanea.r o pânico no

seio d.as chaI;Íl ..d-a:s «;inen inas
casadoiru". •. que i. p�,,sa­
ra.m da, idade, cit'e.g,ulame·ntArltl
Quando l�e perSuntamoll'as

r8¡�ões. do facto, II"s.�9n,d.em­
-nos: - Beml .•• o. motÍ-v,os.-.àão
tantos e, tW pondetálve,is que
q�ase mere.:iam. um u:at.do I
e. I\Ó�" f�,c.mo. • Q)a8,j��r:

S6 os bem, c.�.�do'r e o., felizes
poderiam emitir juízos, sobre o

p r.oble·m a·. Vi\lhO., portanto,
.na,li?;,ar. o. a,sl'llQ.to I
A. o,Rin·i�_o dps, f-rU�¡t"�Q5f·nll

vida. conjuía:L d,ificilmente- v.i­
ria- i"nJ&; de amal'¡uras e

q.��,i�q,_m�(J'J' HmpJ\ d�,' nqd,o.�.
d... s,u.tinçomp)'�eFldidA¡_-.�on¡y,i­
vência� Por, isep. tanfaremos
ser imparcill,is.
k. ver_dâ.�.t' é que os, ra,pa..Ies

. de.ta LjsÀoaJ �.t�o - v.:eJ.ps
vistos - fu¡indo LQ,oa.a·men­

to-c6mo-o- r:>la·bo foie da Cruz!'
T.udo- ler�e- de. dN�ulpa- p·a-ra
se esc_parem aos comllromis­
SOl! tomados,. qU8tndo.o.n !lmo­
ro já ',ll IllIa¡!ta hi mui�o tem­

po,; Á'í0ra-, até-' 8: a,le¡'ç&o�de
que sofrem d,u� ceQfartelt tem
valido a certo. namorados
d�.tlte,d., �jRót��e.d�·,um cas.6-
rio,.di.cretamen·te, I! uá:erJde ,p.e­
Iii ClQPlicaqtu-.

Q� .:usto de. Y'id.� •• a,+:re...ddo
dq,_,.Y'•.Jpr,--. m9d.e�to,�"d_.;llrep­
das,. de. ca.a n� Clip.ital, tê¡m
que- influir a-rand-em-en-te. n-a,

cap�.fl dp «de!=f�,.ciPl9.lt a.n.un�
cia�o. M.. qio de,vem ser

funda..mentai., el'.'. c.tazÕe�lt!
O' exemplo do. cuadQ" e.. e

.i:Ql, de_vê, ter aJa��ado m_qjto
ho�. m;oço d..o ca.minho conju­
iall A juv..entude uta .,endo
que Il ¡rande maioda. d·o. q'ue
se c�.atn nesta"ciçla,de qU.¡!Iete
coli!l�s, nã_o,I�va,1l,l. a,'f'erdaclei­
ra.. vi-da. de,casa·d�s. Enti,o, pa-
ra quê casar?'

.

Á. cri ..ção de UT,ll. Jar. da vi­
d� em família., onde o•. filho.
nia. pareçam um- estorvo,. ma.
bênçãos e alearias, tudo isto
tem Hca,d,o, um. pouco, foni de
uso! Os jovens ca�ais"d,ª ac­

tuaJida.se divertem...�e.com ou­

tro. jovens cuais, e é natural
que .• e divirtam cQ,mo no. con­

t�;noJ sell'. rOll)a.nçe •. a p@pu­
lar.elcrito.ra. fra.Dlcesll Françoi­
se Sl.ttí-n, ou .eja, com toda'S as'

J ib-erda.de.$ da mora.! do tipo
(t n'r'uvelle < ...ai(¡1�». .

O rapaz soltei.ro olha. aq.ui-

lo de longe e deve pensar l.
com o, seus. botões, trepid.,-])­
tesrdo-rftmo-do -c.h4-ch,4-chb:
- Assim como V.OQ... v.o.

be�l.· •

E. vai mesmo] P,orque: quan­
to mais ae-modern iæam.os cos­
tumes, ma is Y'antagens le.,·a o

cpossív.el nQi){ol'J J?�r£�itq. na

sua singJ.llfl�idad�, i8'�nto da
inati'ngív.,e,¡ na sua repu,t.ação

. {se souber f.l;abalhar bem}1
ÀSl rll·p,��jjM:,ce.sacJp,h;A8, ho­

je encontræm rÍv.a,i. permaæe.u­

tes e ¡erIÍvei� dentro do 5l'U

prqprÍQ meio •.• São. av,es (la
ines,ma pl�ma8em I{p�, nOd�n­

tant�. sabCim voar me.lhor e

ofer.ecem o J?r6pi."·ip Bin·h-o,
qUl4ldo se tX;Ata. <ie.•,,:Q.hM a

comp�tiç_âo! M'�,e.t�q¡l¡Q� COI)­
v·encido .. que muita5ura.puiga.
qJle usim procedem .der&m
.0 c.dtmo, moderno:9,. pel.o d,e­
.,up�ro de £ic�re:rxi pat;811 ti,a.s I
Por outro .lado a ra'p'8ziada

actual. lOQdern-a., p...re�e e�.t1lr
de.cobrindo que o cS¡t_llle.nto
não é o melhor meio d>t!!,f¡esol­
v.tlr a ânsia de um-a p'a.ix�o
a¡jud." ante. ar o£iciaHzaç�o
de Ullla boa can1�.¡r,�da.t� ..i:n.
Mait"va,lej para,. um ca08amen­

to feliz. que os· doí. .e apre­
ciem como excele,Qtes. camga­
nheiro!· do <tu�, <'om·o

. hqmem
e mulher. t ..ta� .:e�á uma ver.

dade talvez dif-íc·il de ,er d!e.
mo.nstrad,a II. um ca�al joum
at.o·J':do..do, a,penas pol, uni (te­
sejo' epidéJrmico. M'as� pa::r.ece
que a. verd,ad'e se um dem.on·s­
trado por outros meios,. atr.a­
vé. dA) própf,ia, expeli�ncja, de
alAuns, jóven. namorados,' de
hoje, que. muito cedo, (e por
mds, qu� muito_s 1?a.is. i��is­
ta,m em p"en�aJ o contt,ário)
.e tornam am,a.ntes.

A. libe.rf).a,des d.a cnova,mo­
ral» - e.lem.br,t'D).-.e,a�¡aç.tu�i8
av.ós q''Ue- ler;em esta· Crróniéa,
<tu� a. antlá•• nio fa'ziam um

t�rço, dQ que as avó. de hoje
co.tum.m fazer - a� facili�a­
des da, época AlCtuaI. tra,ns,fe:r­
mara'm o ca"lla��nto n-u'JDa
in.tituição que apenu- é' útil
à,; lClrijtitn.ç·ã¡o, dpl!(fjIhos.

PO\r�ce - no. al5'olutam-ente
neC�SlI.rjà. U¡PII. campan}l�. de
áente hop-.ea·ta� no .el\tido da
revalorização do C�Ul¡Dl·e.nto,
nio só ne.ta cidade do 'Iléjo
como no paÍl i�t�jJ'o • .£. 08
pai. q.ue .e preo,¡:u.peIl,l - e

ocupem - também do. seus

fi 1 h O I, recém-casado-s, poi.
muitu ve��s é dcpois do casa- .

m·ento ••. que as· c.oilas. come�
çam a. Í',nna.r-se,mais difícei ....
Quanto aos sol teiro), llã9 de.

v.emos acon.elhar que se casem

.u.mà.da.me,nte, m·as q,Ul!!·. se CA­

sem, se· possível, lOFlg�. d.s
cboite8� I

DBSI .. I. I� (J�UI·� Ulllrll.>

Proslutos para
, .

a, A.g.ricuJ,tura'

Ma:ml8'1 AnfólJj.g FeUcianl
.I Tel.f•. 6'1 (.rmu'm) e 7'Z"

Cevadeiras - VILA NOVA DE CACELA

Adubos diversos Rações para Gado Oleos e MassCls
Insecticidas Produtos Vitaminados Dpsperdí.cios
Fungicidas Cere.i, Correias par,a Motores
Herbicidas Sementes diY�rsas Detergentf's ·Industriai!!.

Pulverizadores Manuai!!' e Motori�ados �Seguros Agrícolal!l
Arvores de Fruto •. .MIlhos Híbr.idPI

AOENTE DEI

Botelho, Mourão, &. C· Ld." - liSBOA
Viveiros do Falcão, Ld.· - LISBOA
Soe. Hormone� Vegeteis, Aguier, Ld.· - VALA DO CARREGADO

VENDEMOS QUALIDADE - GARANTiMOS QUALIDADE


